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☺☺☺☺ A OMC divulgou que o chamado “barômetro de comércio de bens” atingiu o nível 

recorde de 110,4 pontos, confirmando que o setor continua se recuperando de forma 
robusta dos choques da pandemia. O indicador está mais de 20 pontos acima do nível de 
um ano atrás. 
 

���� O Conselho curador do FGTS aprovou por unanimidade a proposta do governo para a 

distribuição de 8,129 bilhões entre trabalhadores cotistas, referentes a uma parte de lucro 
do fundo de 2020. O valor representa 96% do resultado final daquele ano. 
 

� As dificuldades econômicas dos gaúchos passam também pela manutenção das 

alíquotas de ICMS majoradas no estado desde 2015 e mantidas pelo governo atual. A 
alíquota geral baixa de 18% para 17,5% mas segue em 30% para a gasolina, energia e 
comunicações. Como sempre quem paga tudo isso, é o consumidor. 
 

☺☺☺☺ Continua em bom patamar o superávit da balança comercial brasileira. No acumulado 

do ano o saldo superavitário está em 47,939 bilhões de dólares. Em agosto, até o dia 15, o 
saldo positivo acumula 3,581 bilhões de dólares. A venda externa sempre cresceu no 
corrente ano. Os dados são do Ministério da Fazenda. 
 

���� Em meio a pandemia, a atividade brasileira voltou a avançar. O banco Central informou 

que o IBC-BR subiu 1,14% em junho. Em maio havia registrado retração de 0,55%. O índice 
(IBC-BR) é conhecido como prévia do desempenho do PIB. Nos últimos 12 meses 
aumentou em 2,33% e no 1º semestre do ano em curso teve alta de 7%. 
 

���� Segundo o IBGE a projeção do PIB para 2021 é de alta de 4,6%. No geral (mundo) a 

previsão do FMI é ao redor de 6%. São sinais favoráveis à volta do recrudescimento da 
economia em nível mundial. 
 

���� O pagamento de uma nova e última rodada do auxílio emergencial com mais três 

parcelas foi anunciado pela CEF. As novas parcelas começaram a ser creditadas neste 
mês, a partir do dia 18. Os valores variam entre R$ 150,00 e R$ 375,00. 
 

� Segundo pesquisa do IBGE 58,3% das famílias brasileiras encontravam dificuldades 

para pagar as contas mensais. A “pesquisa de orçamentos familiares” foi relativa ao biênio 
2017-2018. Outro detalhe da pesquisa é que 72,4% tinham alguma dívida atrasada. 
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